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ABSTRACT 

The biology of Gonipterus qibberus (Boisduval 1835) (Coleoptera: 
Curculionidae) on eucalyptus. 

The biology of the weevil Gorip!erus g/bbe'us(Boisduval, 1835) 
was studied on eucalyptus, urider Ichoratory conditions. 

The length of incubation period, the duraLion of 	each 
instar and Lhe larval period, oupai stage, sex-ratio, the sta-
ges of pre-oviposition, oviposition and post-ovipositíon, the 
total nurnber of egqs par female, the averaqe number ei eggs-
masses, the mean nurnber of egqs in each oviposition, the fer-
tility of eqgs and the adu]t longevity were determinecl in this 
work. 

RESUMO 

A biologia de Gonipterus qibberus (B(>isduv, 1835) em euca-
liptos foi estudada em condições de laboratório. Foram deter-
minados o período de incubação dos ovos, duração dos instares 
e período larval, período pupal, razão sexual, poriodode pré-
oviposição, oviposição e pós oviposição; fecundidade das fê-
meas, fertilidade dos ovos e longevidade dos adultos. 
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INTRODUÇÃO 

O "gorgulho dos eucaliptos", G. gibberus tem se mostrado 

uma praga em potencial para os eucaliptais. Estes insetos fo-
ram notificados, em surtos devastadores, por F4ARELLI (1926) 
na Argentina. Esta ocorráncia justificou a importação do ini-
migo natural para seu controle. Sua identificação foi inici-
almente conturbada, chegando a ser confundido com C. sculelia-

bis importante praga dos eucaliptos na África. FREITAS (1979) 
apresentou sua redescrição, confirmando assim a denominação 

O. qibheru. 

NOBER (1955) registrou sua ocorrência em eucaliptos do 
Uruguai. No mesmo ano, BARBIELINI (1955) notificou a presença 
destas insetos em Pelotas, Rio Grande, Jaguarão, Arroio Gran-
de e Baqé. FREITAS & ROSADO NETO (1980) em CuritibaeFENILLI 
(1982) em Lages, mostraram que sua marcha emdireçãoa São Pau-
lo e Minas Gerais é joevitável. 

MATERIAL E MËTODOS 

A partir de ovos coletados em árvores foram obtidos adul-
tos. Estes, logo após a emergência, foram sexados e separa-
dos em 50 casais, colocados em recipientes plásticos com 6cm 
de altura, 10cm de abertura e 8cm de base, e, cobertos por te-
cido de malha fina. A eles eram oferecidos diariamente folhas 
tenras de eucaliptos. A observação diária permitiu a deter-
minação da fecundidade, período de prá-oviposiÇãO, oviposiÇáO 
e pós-oviposição, bem como a longevidade. Estes parámetrosfo-
ram obtidos a temperatura média de 250C e 75% de U.R. 

A fertilidade e período de incubação das posturas foram 
determinadas a partir das ovipasições realizadas em laborató-
rio. A. medida que estas ocorriam eram individualizadas, con-
tadas e colocadas em recipientes plásticos que POssUiamem sua 
base um disco de papel filtro, o qual era umedecido diaria-
mente. Os recepientes foram colocados em câmara climatizada 
com temperatura média de 18,10C e 70% de U.R. 

Para conhecimento do número e duração dos instares, du-
ração do período pupal e razão sexual, foram coletadas no cosi—
po várias posturas. Após a eclosão, 219 larvas foram indivi-
dualizadas em frascos plásticos transparentes com 7cm de al-
tura e 4cm de diâmetro, cujas tampas eram guarnecidas de fi-
ló. Como alimentação eram oferecidas diariamente folhas ten-
ras de eucalipto. Através da coleta de cápsulas cefálicas fo-
ram determinados o número e duração dos instares. Após oquar-
to dia do quarto instar, era adicionado uma coluna de 5,5 cm 
de areia esterilizada, levemente umedecida. O período de pré-
pupa e pupa foram determinados a partir da perfuração da lar- 
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va na areia, formação da câmara pupal até a emergência do adul-
to. Este experimento foi realizado em cámare cliniatizaaa22,90C 
e 70% de U.R. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os ovos são postos em ootecas, preferencialmente na su-
perfície inferior das folhas tenras do broto foliar, mas ocor-
rem tanto na posição inversa como em folhas mais velhas. As 
ootecas têm de 1 a 6 ovos, sendo a maior frequência de três 
ovos (47,8%), dispostos em série i.nterliqados por uma 	fina 
projeção do córion e separados da superfície foliar por uma 
membrana de substância hialina. 

A estrutura da ootcca é constituída por uma massa de ex-
crementos com aspecto pastoso e coloração parda, passando ao 
endurecido e negro. 

O período de incubação varia de 7 a 15 dias, sendo 9,77 
dias a média. 

Foram observados, no mês de janeiro, ovos parasitados por 
Patassom nitens (Girault, 1928) 

Em observações no campo e laboratório constatou-se que a 
larva deixa a ooteca através de um orifício feito na folha que 
a sustenta. Se as condições da folha foremdesfavoráveis, is- 
to é, oferecerem resistência à perfuração, as larvas 	podem 
sair pela parede lateral. 

Larvas neoriatas imediatamente começam a se alimentar da 
epiderme foliar. A partir do segundo instar, alimentam-se de 
folhas jovens, podendo deixar ou não o peciolo foliar. Não foi 
observada alimentação em folhas senis. 

Horas antes de passar pela ecdise, a larva apresenta-se 
com aspecto brilhante, para de se alimentar e mover-se. Ao fin-
dar o quarto instar, a larva já possui grande tamanho e peso, 
em relação à folha, perdendo a maior parte do poder de fixa-
ção ao substrato foliar. O movimento dos ramos da planta, de-
vido ãs correntes de ar, provocam a sua queda ao solo, onde 
logo após, procuram um lugar para cavar a câmara pupal. 

O estágio larval, apresenta quatro instares. As durações 
médias do primeiro, segundo, terceiro e quarto instares fo-
ram respectivamente 6,46; 4,87; 6,09 e 6,99 dias. As médias 
das larguras de cápsulas cefálicas foram de 0,30; 0,51; 0,76 
e 1,26mm para o primeiro, segundo, terceiro e quarto instares 
respectivamente. A mortalidade larval foi de 18,26; 12,29; 8,92 
e 19,58% para o primeiro, segundo, terceiro e quarto insta-
res respectivamente. A mortalidade larval total foi de 47,49% 
(Quadro 1). 

O peso médio das lagartas foi de 5,20; 22,10 e 73,10 mg 
para o segundo, terceiro e quarto instares respectivamente. 
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A equação Y = 0,726 	0,96X representa o desenvolvinien- 
to larval em relação ao peso e idade da lagarta. 

De acordo com MARELLI (1926), existem dois tipos de Lar-
vas, uma cor verdc limio com li st ras Iaterais e uma dorsal, 
e outra cor amarele-esverdeada som listras. Foi possível obser-
var estas variaçE,ec , mas o tr  flue i e 1 i p0, quando criado em la- 
boratório, deu oriqeiu a adultos da espécie G. pkinfs/s, 	dada 
pelo autor como espécie neva. O mesmo autor menciona a hiber-
nação em larvas, mas isto não foi evidenciado. 

Ao atingirem o desenvolvimento mãxínmo as lagartas param 
de se alimentar, caem ao solo, no qual cavam uma câmara para 
a pupação. O período desde a abertura no solo até a saida do 
adulto, dura em média 31 dias. 

A câmara pupal á composta de grânulos aglutinados por subs-
tância líquida cimentante, excretada pela parto apicaldoabdo-
me. As dimensões da câmara são em média 10,98mmdecomprimen-
to e 7,70 mm de diâmetro. A profundidade média atingida foi 
de 1,92cm. 

A mortalidade pupal foi de 39,131. 

Após emergirem, no campo, os adultos se distribuem uni-
formemente em toda a planta. Estes insetos possuem uma reação 
característica de caírem ao solo e permanecerem durante algum 
tempo imóveis, mimetizando com o ambiente. Esta reação torna 
difícil a sua localização. Quando não se soltam e caem, po-
dem abraçar a folha ou ramo em que se encontram tão fortemen-
te, que ao retirã-los, podem ficar sem as pernas. Alimentam-
se de folhas em qualquer altura da planta, dando preferências 
às mais tenras. Ao alimentarem-se tomamposição perpendicular 
em relação ao plano foliar, consumindo o limbo em direção a 
nervura central, sem atingi-la. 

Em laboratório, a emergência ocorre com maior frequência 
à noite. Para emergir o inseto retira, com o movimentodasper-
nas, a última exóvia. Logo após, com auxílio das mandíbulas 
perfura a câmara pupal; ao sair, com o dorso virado para bai-
xo, usa as pernas e mandíbulas no deslocamento da areia, de-
sobstruindo a passagem para o meio exterior. A cópula se faz 
de maneira convencional, observando-se a ocorrência em mais 
de duas vezes. A razão sexual, determinada a partir da emer-
gência de 70 adultos, obtidos em laboratório, foi de um ma-
cho para 1,2 fêmeas. 

A média de oviposição foi de 62,60 ovos por fêmea, sen-
do a viabilidade estimada em 64,41¼.Osperiodosmédiosdepre-
postura e postura foram de 242,31 e 31,81 dias respectivamen-
te (Quadro 2) 

No laboratório, a duração do período de ovo até emergên-
cia de adultos foi de 55,22 dias para machos e 54,82 dias pa-
ra fêmeas, não havendo diferença significativa ao nível de 95%. 

Foi observada apenas uma geração anual, MARELLI (1926) e 
NOBER (1955) registram duas gerações anuais. 
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No campo, foram registrados ovos, larvas, popas e adul-
tos, durante os meses de Julho a dezembro. Somente adultos eram 
encontrados de janeiro a julho, sendo que, a densidade popu-
.iaciorial diminuia à medida que o inverno se aproximava. 

O aparecimento de ovos e larvas, coincide com o período 
de desenvolvimento dos brutos folimres do hospedeiro, haven-
do maior incjdncja nos meses de setembro e outubro. 

No inverno os adultos sue multe difíceis de serem encon-
trados, pois abraçam o ramo e ficam imôveis. 

A duração do ciclo hiolõqico foi de 395,19% dias (Qua-
dro 2). 

QUADRO 1 - Duraço média dos instares larvais (dias), largura média (vim) 
das capsulas cefalicas e mortalidade () das larvas de. yih-
berus em laboratorio. 

Instares 

1 	 11 	 III 	 IV 

Duração 	 6,46 ± 0,05 	4,87+ 0,08 	6,09 0,06 	6,99 1  0,08 

Mãdias cap. cef. 0,300,00 	0,51±0,004 	0,76±0,004 	l,260,012 

Mortalidade 	18,26 	12,29 	8,92 	19,58 

QUADRO 2 - Duraço dos perodos de pr-oviposiço, oviposiço, ps-ovi-
posiçao (dias), numero de ovos por feinea, nunierode oviposiçoes, 
numero de ovos por oviposiçao, fertilidade deGonipterus gib-
berus em laboratorio. 

Prã-oviposição 	 242,3 

Oviposição 	 31,8 

Pãs-oviposiçào 	 56,21 

NO ovos/fãmea 	 62,6 

NO de oVos/Oviposiçao 	 3,0 (1-6) 

Fertilidade 	 64,4 

Ciclo biolágico 	 395,19 
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